
Professores e Greves » 



4 em cada 10 inquiridos refere que os 

professores com esta greve, 

pretendem que o governo volte atrás 

nas medidas, com destaque para os 

homens, com idade entre 18 e 34 anos, 

da classe social alta (A/B).  
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Q1 - Os professores fizeram recentemente greves a avaliações e ao exame nacional de Português. Na sua opinião o que pretendem com esta greve? 

» Os professores fizeram recentemente greves a avaliações e ao exame nacional 

de Português. Na sua opinião o que pretendem com esta greve? (%) 

»Professores e Greves 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

Fazer o governo voltar atrás com medidas 38,2 

Melhorar as condições de trabalho/ mais regalias 19,3 

Contestar o aumento da carga horária 8,6 

Contra a Mobilidade Especial 6,7 

Criar Instabilidade no Governo 5,9 

Protestar / consciencializar o Governo/ políticos para o 
Problema 

4,4 

Aumentos Salariais / Cortes nos Subsídios 3,9 

Contra/ desagrado pela alteração dos estatutos dos 
professores 

3,9 

Outras medidas 11,6 

Ns/Nr 14,7 
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Q2 - Os professores fizeram greve porque contestam o aumento da carga horária letiva de 35 para 40 horas semanais, tal como já é 
praticado no privado e como passará a ser ara toda a função pública. Qual é o seu grau de concordância com esta medida? 

» Os professores fizeram greve porque contestam o aumento da carga horária letiva de 35 para 40 horas semanais, 

tal como já é praticado no privado e como passará a ser para toda a função pública.  

Qual é o seu grau de concordância com esta medida?(%) 

»Professores e Greves 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

1 

4 

32,5% 

11,7% 

30,2% 

44,2% 

54,6% 

Concorda Totalmente  
com o aumento da carga 

horária letiva 

Média: 2,5    

2 

3 24,4% 

Ns/Nr: 1,2% 

As opiniões dividem-se quanto ao aumento 

da carga horária letiva de 35 para 40 horas, 

54,6% concorda com esta medida (destaque 

para mulheres, com idades entre os 35 e os 

44 anos e mais de 65 anos, da classe social 

baixa D). Entre os que discordam com o 

aumento da carga horária letiva, destacam-

se os homens, com  idades entre os 55 e os 

64 anos da classe social alta (A/B). 

Concorda  
com o aumento da carga 

horária letiva 

Discorda  
com o aumento da carga 

horária letiva 

Discorda Totalmente  
com o aumento da carga 

horária letiva 
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Q3 - Os professores também fizeram greve porque o Ministério da Educação pretende que os professores que estejam em escolas sem 
alunos, possam ser colocados em escolas mais longe. Qual é o seu grau de concordância com esta medida do Governo? 

» Os professores também fizeram greve porque o Ministério da Educação pretende que os professores que estejam 

em escolas sem alunos, possam ser colocados em escolas mais longe.  

Qual é o seu grau de concordância com esta medida do Governo?(%) 

»Professores e Greves 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

1 

4 

30,4% 

31,3% 

9,5% 

61,7% 

36,6% 

Concorda Totalmente  
com  o aumento da distancia 
 da colocação de professores 

Média: 2,2   

2 

3 27,1% 

Ns/ Nr: 1,7% 

A maioria dos inquiridos discorda com a 

pretensão do Ministério da Educação, 

em aumentar a distância de colocação 

de professores que lecionem em escolas 

sem alunos, com destaque para os 

homens, com idades entre os 18 e 24 

anos e 55 e 64 anos, das classes sociais 

mais baixas C2 e D.  

Concorda 
com  o aumento da distancia 
 da colocação de professores 

Discorda 
com  o aumento da distancia 
 da colocação de professores 

Discorda Totalmente  
com  o aumento da distancia 
 da colocação de professores 
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Q4 - Os professores fizeram ainda greve porque o Ministério da Educação pretende que os professores que não estejam a dar aulas, possam ser colocados em Mobilidade 
Especial, o que significa que ao fim de um ano se não for colocado noutra função, passam para o desemprego. Qual é o seu grau de concordância com esta medida do Governo? 

» Os professores fizeram ainda greve porque o Ministério da Educação pretende que os professores que não estejam 

a dar aulas, possam ser colocados em Mobilidade Especial, o que significa que ao fim de um ano se não for colocado 

noutra função, passam para o desemprego. Qual é o seu grau de concordância com esta medida do Governo?(%) 

»Professores e Greves 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

1 

4 

40,3% 

15,6% 

12,1% 

55,9% 

38,7% 

Concorda Totalmente  
com  a mobilidade especial  

dos professores 

Média: 2,1    

2 

3 26,6% 

A maioria dos inquiridos discorda com a 

possibilidade dos professores que não 

estejam a dar aulas, possam ser colocados 

em Mobilidade Especial, com destaque para 

os homens, com mais de 55 anos, das 

classes sociais mais altas A/B e C1.  

Entre os que concordam com esta medida, 

destaque para as mulheres, com  idades 

entre os 18 e os 24 anos da classe social 

baixa (D). 

Concorda  
com  a mobilidade especial  

dos professores 

Discorda  
com  a mobilidade especial  

dos professores 

Discorda Totalmente  
com  a mobilidade especial  

dos professores 

Ns/ Nr: 5,4% 
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» Os Sindicatos do Ensino marcaram greve em dia de exames nacionais. O Ministério da Educação teimou em não alterar a 

data dos exames, alegando que os sindicatos não devem fazer greve servindo-se dos alunos. Os sindicatos defendem-se 

dizendo que o Governo não respeitou a greve e poderia ter alterado a data dos exames.  

Na sua opinião quem se comportou pior neste processo?(%) 

»Professores e Greves 

Q5 - Os Sindicatos do Ensino marcaram greve em dia de exames nacionais. O Ministério da Educação teimou em não alterar a data dos exames, alegando que os sindicatos não devem fazer greve 
servindo-se dos alunos. Os sindicatos defendem-se dizendo que o Governo não respeitou a greve e poderia ter alterado a data dos exames. Na sua opinião quem se comportou pior neste processo? 

Ministério da 
Educação 

35,5 

Sindicatos 
30,9 

Ambos 
30,2 

NS/NR 
3,4 

Cerca de 1/3 dos inquiridos refere que foi o 

Ministério da Educação que se comportou pior 

neste processo, com destaque para as mulheres, 

com  mais de 55 anos da classe social alta (A/B). 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 
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» No dia do exame nacional, foram divulgados números de 90% de adesão dos professores à greve no entanto cerca de 

75% dos alunos conseguiram fazer exame nesse dia. Quem ganhou este braço de ferro? (%) 

»Professores e Greves 

Q6 - No dia do exame nacional, foram divulgados números de 90% de adesão dos professores à greve no 
entanto cerca de 75% dos alunos conseguiram fazer exame nesse dia. Quem ganhou este braço de ferro?  

O Ministro 
da Educação 

25,0 

Os Sindicatos 
18,3 

Ambos 
10,4 

NS/NR 
7,3 

Ninguém 
ganhou 

39,0 

4 em cada 10 dos inquiridos referem que 

ninguém ganhou o braço de ferro entre 

Sindicatos e Ministro da Educação, com 

destaque para as mulheres, com  idades entre os 

18 e os 34 anos da classe social média alta (C1). 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 



8 

Q7 - Foi marcada para dia 27 de Junho pela CGTP e a UGT uma greve geral contra a política de austeridade. Concorda com a convocação desta greve geral ? 

» Foi marcada para dia 27 de Junho pela CGTP e a UGT uma greve geral contra a 

política de austeridade. Concorda com a convocação desta greve geral?(%) 

»Professores e Greves 

3 1 2 4 

14,3% 17,1% 30,7% 32,8% 

31,4% 63,5% 

Média: 2,8 

Ns/Nr: 5,1% 

6 em cada 10 inquiridos concordam com a convocação da Greve Geral para o dia 27 de Junho, com destaque 

para as mulheres, com idades entre os 35 e os 44 anos e os 55 e os 64 anos, da classe social média alta C1. 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

Discorda Totalmente  
com  a convocação para a 

Greve Geral 

Concorda Totalmente  
com  a convocação para a 

Greve Geral 

Discorda Concorda 
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Q8- Aderiu a esta greve geral? 

» Aderiu a esta greve geral?(%) 

»Professores e Greves 

55,7% dos inquiridos que 

trabalham referem não ter aderido 

à greve, com destaque para os 

homens, com idades entre 35 e 54 

anos e da classe social alta (A/B). 

Do total dos inquiridos, apenas 1 

em cada 10 referiu ter aderido à 

greve com  destaque para os 

funcionários públicos. 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 

5,6 
3,4 

20,3 

35,4 

35,3 

Não estou a trabalhar/ Desempregado/
Reformado/ Estudante

Não, e é funcionário do sector privado

Não, e é funcionário do sector publico

Sim, e é funcionário do sector privado

Sim, e é funcionário do sector publico

Não fizeram 
greve: 
90,9% 

Fizeram 
 greve: 9,1% 
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» Na sua opinião as greves beneficiam ou prejudicam o país? (%) 

»Professores e Greves 

Q9 - Na sua opinião as greves beneficiam ou prejudicam o país?  

Beneficiam o 
País 
13,1 

Prejudicam o 
País 
64,8 

Não 
prejudicam 

nem 
beneficiam o 

país 
19,5 

NS/NR 
2,6 

Cerca de 65% dos inquiridos referem que as 

greves prejudicam o país, com destaque para as 

mulheres, com  idades entre os 18 e os 34 anos 

e das classes sociais mais baixas (C2 e D). 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 503 Inquéritos (jun’13) 


